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RESUMO
O estudo teve como principal finalidade determinar as velocidades de natação alcançadas por juvenis de curimba (Prochilodus lineatus), espécie migradora, em canal hidráulico experimental – flume. Diferentes velocidades de fluxo foram utilizadas: tratamento 1 (T1)=0,4 m/s, tratamento 2 (T2)=0,3 m/s e tratamento 3 (T3)=0,2 m/s. Um total de 30 juvenis foi avaliado, sendo 10 peixes para cada tratamento. O flume (modelo reduzido) é constituido de uma chapa galvanizada de 4,6 m de comprimento e 2 mm de espessura, dobrada em formato de “L”, com 0,25 m de largura (base do L) e 0,30 m de altura (lateral do L). O outro lado do flume que compõem seu formato de “U” é constituído de vidro, para facilitar e possibilitar a visualização dos peixes. O flume conta também com um tanque reservatório de água com capacidade de 1000 litros e uma bomba (2HP da marca Schneider) utilizada para a recirculação da água. As velocidades médias de natação foram comparadas com o tipo de movimento exibido pelos peixes em cada tratamento. Os peixes realizaram 2 tipos de movimentos: ascendente e descendente. A ANOVA não revelou diferenças significativas entre as velocidades atingidas pelos pelos juvenis de curimba. Foi observado uma pré-disposição dos peixes para realizarem movimentos natatórios contra a corrente onde os fluxos eram mais fortes.
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